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CONHECIMENTO DE PROFISSIONAIS DA SAÚDE  
NO MANEJO NUTRICIONAL DE ADOLESCENTES OBESOS  

NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE
Layonne de Sousa Carvalho Rodrigues1, Jéssica Batista Beserra2, 

Osmar de Oliveira Cardoso3, Marize Melo dos Santos4

Destaques:  
(1) Deficiências no conhecimento sobre nutrição de adolescentes obesos.  

(2) Conhecimento geral e específicos sobre nutrição de adolescentes com obesidade.  
(3) Enfrentamento da obesidade na atenção primária à saúde.

RESUMO
Esta pesquisa avaliou o conhecimento de profissionais de saúde sobre o manejo nutricional de adolescen-
tes obesos atendidos na Atenção Primária à Saúde no Piauí. Estudo descritivo, transversal e quantitativo 
com dados do “Programa de enfrentamento e controle da obesidade, no âmbito da Atenção Primária à 
Saúde do SUS no Piauí”, realizado de março a outubro de 2021. Os profissionais de saúde responderam 
dois questionários: “Knowledge of Nutrition in Obese Adolescents” e “Diagnóstico da organização, gestão 
e cuidado nutricional ofertado às pessoas com sobrepeso e obesidade na Atenção Primária à Saúde”. 
Utilizou-se o programa Stata versão 14 para análises estatísticas. Para verificar diferenças entre grupos 
de nutricionistas e outros profissionais de saúde foram aplicados o teste t de Student e Mann Whitney U, 
com nível de significância de 5%. Das 585 Unidades Básicas de Saúde (UBS) dos 190 municípios selecio-
nados na amostra, participaram do estudo 183 profissionais de sáude, a maioria nutricionistas (71,58%), 
servidores públicos (41,53%) e da zona rural (51,91%). Do total de participantes, 59,02% apresentaram 
conhecimento classificado como bom e muito bom. Observou-se diferença estatística entre os grupos 
de respondentes, demonstrando maior entendimento pelos nutricionistas acerca do conhecimento geral 
sobre nutrição de adolescentes com obesidade (p=0,000) e por temáticas abordadas no questionário: 
consumo de frutas e vegetais (p=0,010), consumo de gordura (p=0,000) e manejo nutricional de adoles-
centes obesos (p=0,000). O desenvolvimento de políticas públicas voltadas para a capacitação e educação 
permanente dos profissionais de saúde com ênfase na prevenção e controle da obesidade deve ser fo-
mentado.

Palavras-chave: manejo da obesidade; Atenção Primária à Saúde; pessoal de saúde;  
nutrição do adolescente.
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INTRODUÇÃO

A obesidade tem sido um desafio em âmbito mundial para os profissionais e serviços de saúde 
em relação ao seu controle, uma vez que tem sido recorrente em indivíduos cada vez mais jovens1-2. 
Como doença crônica responsável por desencadear distúrbios como diabetes, hipertensão arterial, 
câncer e doenças cardiovasculares, também esteve associada à forma grave da Covid-19 e à mortali-
dade, contribuindo para o aumento dos custos nos serviços de saúde e piora da qualidade de vida da 
população1.

Entre adolescentes, a obesidade pode repercutir em dificuldades respiratórias, aumento do ris-
co de agravos osteoarticulares, hipertensão arterial sistêmica, marcadores precoces de doenças car-
diovasculares, resistência à insulina, síndrome do ovário policístico, irregularidades menstruais em 
meninas, câncer e até efeitos psicológicos, como baixa autoestima, isolamento social e transtornos 
alimentares2-3.

Estima-se que 27,9% e 9,7% dos brasileiros acompanhados na Atenção Primária à Saúde (APS) 
em 2019, possuem excesso de peso e obesidade, respectivamente2. Estudos de base populacional 
apontam para o aumento significativo de excesso de peso em adolescentes4-5. Tal cenário epidemioló-
gico sinaliza a necessidade de monitoramento dos casos e realização de intervenções baseadas em es-
tratégias de perda e manutenção do peso, como modificações do estilo de vida, hábitos alimentares, 
atividade física, tratamentos farmacológicos e cirúrgicos6.

Com vistas a uma melhor atuação em ações estratégicas voltadas para a prevenção e controle 
da obesidade com adolescentes na atenção primária à saúde, urge a necessidade de profissionais da 
saúde estarem cada vez mais capacitados e atualizados sobre manejo em nutrição, mesmo que não 
seja do seu campo de formação, uma vez que utilizam de informações para orientar os indivíduos obe-
sos e seus familiares, e até mesmo para melhor encaminhamento para outros profissionais e outros 
serviços da rede de atenção do Sistema Único de Saúde.

Nessa perspectiva, este estudo avaliou o conhecimento de profissionais de saúde sobre o mane-
jo nutricional de adolescentes obesos atendidos na atenção primária à saúde no Piauí.

MATERIAIS E MÉTODOS

Desenho do estudo

Estudo de natureza descritiva, temporalidade transversal e abordagem quantitativa realizado 
a partir dos dados do “Programa de enfrentamento e controle da obesidade, no âmbito da Atenção 
Primária à Saúde do SUS no Piauí (Ecosus-PI)”, financiado pelo Ministério da Saúde, contemplado pela 
“Chamada CNPq/MS/SAS/DAB/CGAN Nº 26/2018 – Enfrentamento e Controle da Obesidade no âmbi-
to do SUS”. 

Local do estudo e desenho amostral
A pesquisa foi realizada no Estado do Piauí, entre os meses de março a outubro de 2021. O Piauí 

localiza-se na região Nordeste do Brasil e possui uma população estimada em 3.281.480 habitantes. 
O Estado é composto por 224 municípios, agrupados em quatro macrorregiões: litoral, meio-norte, 
semiárido e cerrado7.

O cálculo amostral foi realizado com base no número de Unidades Básicas em Saúde (UBSs) ca-
dastradas por município. Para fins de seleção da amostra os municípios foram divididos de acordo com 
o porte populacional, conforme a seguinte estratificação: 1) Porte A: capital e municípios com mais 
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de 150 mil habitantes; 2) Porte B: municípios com 30 a 150 mil habitantes; 3) Porte C: municípios com 
menos de 30 mil habitantes.

	 A definição do tamanho da amostra para cada categoria considerou o plano de amostragem 
aleatória simples levando em consideração a margem de erro de 5%, com nível de confiança de 95%. 
A fórmula utilizada considerou o esquema para determinar o tamanho da amostra com base numa 
população finita com o objetivo de estimar proporções populacionais8.

Em que:
n = tamanho amostral;
N = tamanho da população;
^p = proporção populacional a ser estimada;
^q = proporção populacional complementar;
Zα/2 = Nível de confiança;
E = Margem de erro.

A partir da separação dos municípios por porte, e aplicando a fórmula para o tamanho amostral 
considerando o total das UBSs nos municípios do estrato, foi feito um sorteio aleatório utilizando o 
software Excel para seleção das UBSs dos municípios em cada estrato municipal. Desta forma, para 
composição amostral, foram selecionados 190 municípios e 585 UBSs.

Critérios de elegibilidade dos participantes
Foram elegíveis os profissionais de saúde que atuam na atenção primária à saúde nas zonas 

urbanas e rurais dos municípios e UBSs selecionadas, com as seguintes profissões: nutricionista, priori-
tariamente; quando não fosse possível, por enfermeira(o), médica(o), profissional de educação física, 
fisioterapeuta ou psicólogo. Apenas um profissional de cada UBS foi responsável por responder aos 
questionários enviados.

Variáveis do estudo

Sociodemográficas

Caracterização dos participantes: profissão, vínculo empregatício e zona de localização da UBS 
onde trabalha.

Conhecimento nutricional no manejo de adolescentes obesos

Foi categorizada com base nos quartis: “conhecimento insuficiente”, “conhecimento razoável”, 
“bom conhecimento” e “muito bom conhecimento”.

Coleta de dados
Foram aplicados dois questionários eletrônicos: “Knowledge of Nutrition in Obese Adolescen-

ts” (KNOA), elaborado e validado por Pinho et al.9 e “Diagnóstico da organização, gestão e cuidado 
nutricional ofertado às pessoas com sobrepeso e obesidade na Atenção Primária à Saúde”, ambos 
destinados aos profissionais da APS dos municípios e UBSs selecionadas. Este último instrumento foi 
elaborado e padronizado pelo Ministério da Saúde, em parceria com os pesquisadores contemplados 
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na chamada CNPq/MS/SAS/DAB/CGAN Nº 26/2018. Este era composto por nove blocos de perguntas 
e foi alocado no software SurveyMonkey®.

A aplicação dos questionários eletrônicos aconteceu entre os meses de março e outubro de 
2021. Os links foram enviados por e-mail, após contato orientando que as perguntas deveriam ser 
respondidas, preferencialmente, por nutricionista, mas quando não fosse possível, por enfermeira(o), 
médica(o), profissional de educação física, fisioterapeuta ou psicólogo.

Neste estudo foram utilizados para análise os questionários respondidos integralmente.

Instrumentos de coleta de dados
Para a caracterização dos respondentes, utilizou-se o questionário Diagnóstico da organização, 

gestão e cuidado nutricional ofertado às pessoas com sobrepeso e obesidade na Atenção Primária à 
Saúde, constituído por nove blocos de perguntas. Para este estudo foram utilizadas informações con-
tidas nos blocos A, B e C, correspondentes apenas à identificação do respondente, município e UBS, 
conforme Quadro 1.

BLOCO A Identificação do município
BLOCO B Identificação da UBS
BLOCO C Identificação do respondente

Quadro 1 – Estrutura do questionário eletrônico Diagnóstico da organização, gestão e cuidado 
nutricional ofertado às pessoas com sobrepeso e obesidade na Atenção Primária à Saúde.

Fonte: Ecosus-PI (2021).

Para a avaliação do conhecimento dos profissionais de saúde sobre o manejo nutricional do 
adolescente obeso utilizou-se o questionário Knowledge of Nutrition in Obese Adolescents – KNOA, 
baseado em 7 dimensões de conhecimento, contendo 26 questões. Para cada questão, o participante 
poderia responder “Certo”, “Errado” ou “Não sei” (Quadro 2).

Sessão Dimensão Objetivo Questões

1 Epidemiologia da 
obesidade na adolescência

Compreender a distribuição e os determinantes da obesidade 
na adolescência. 1 e 2

2 Implicações clínicas da 
obesidade na adolescência

Associar a obesidade na adolescência e perda de saúde, 
doenças e complicações associadas. 3 a 6

3 Mapeando a obesidade na 
adolescência

Entender como a obesidade é diagnosticada em adolescentes 
e como esse assunto é discutido com o paciente. 7 a 9

4 Manejo nutricional de 
adolescentes obesos

Conhecer as medidas nutricionais gerais para o tratamento de 
adolescentes obesos. 10 a 13

5 Consumo de frutas e 
vegetais

Conhecer as propriedades nutricionais de frutas e vegetais, 
sua necessidade e importância para adolescentes obesos. 14 a 17

6 Consumo de gordura Conhecer as propriedades nutricionais das gorduras, sua 
exigência em adolescentes e ajustes para indivíduos obesos. 18 a 22

7 Consumo de açúcar

Conhecer as necessidades nutricionais dos adolescentes em 
termos de carboidratos e açúcares e ajustes para obesos, 
considerando seus hábitos alimentares (doces, sobremesas e 
adoçantes).

23 a 26

Quadro 2 – Dimensões do conhecimento sobre o manejo nutricional de adolescentes obesos 
retratado no questionário KNOA.

Fonte: Adaptado de Pinho et al.9
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Análise dos dados
Neste texto os dados do questionário Diagnóstico da organização, gestão e cuidado nutricional 

ofertado às pessoas com sobrepeso e obesidade na Atenção Primária à Saúde foram utilizados para 
identificação do respondente, UBSs e municípios, assim como subsidiar as análises do questionário 
KNOA.

Para a avaliação do conhecimento dos profissionais da APS acerca do manejo nutricional do 
adolescente obeso, os itens foram pontuados da seguinte forma: -1 para a resposta incorreta, 0 para a 
resposta “não sei” e +1 para resposta correta. Realizou-se a soma da pontuação dos itens para obten-
ção da pontuação total do questionário.

A pontuação atribuída foi representada por escores e estes posteriormente distribuídos em 
quartis (Q1, Q2, Q3, Q4). A categorização do conhecimento dos profissionais acerca do manejo nutri-
cional do adolescente obeso foi realizada conforme Pinho et al.9, em: Insuficiente (Escore < Quartil 1); 
Razoável (Escore entre Quartil 1 e 2); Bom (Escore entre Quartil 2 e 3) Muito bom (Escore entre Quartil 
3 e 4).

Tratamento estatístico
A análise estatística (descritiva e inferencial) foi realizada utilizando o programa Stata versão 14 

(StataCorp LP, College Station, EUA). Na análise descritiva, para as variáveis qualitativas, foi construída 
uma tabela de frequência (absoluta e relativa). Nas variáveis quantitativas foi aplicado o teste de Kol-
mogorov-Smirnov para visualização da normalidade dos dados. Naquelas com distribuição normal fo-
ram descritas a média e desvio padrão (DP), e nas que apresentaram outro tipo de distribuição foram 
descritas a mediana e o intervalo interquartílico (IQR). Para verificar se houve diferença nos valores 
das seções entre nutricionistas e outros profissionais de saúde, foi aplicado o teste t de Student (dados 
com distribuição normal) ou Mann Whitney U (dados com outra distribuição). O nível de significância 
considerado foi de 5%.

Aspectos éticos
O projeto foi cadastrado na Plataforma Brasil e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal do Piauí, sob número de parecer 4.062.789, CAAE: 04514818.4.0000.5214, con-
forme prevê a Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde10.

A participação do município foi formalizada por meio da assinatura do Termo de Adesão pelo(a) 
secretário(a) de Saúde do município ou por representante indicado pelo gestor. Além disso, os profis-
sionais de saúde respondentes preencheram Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), após 
serem orientados sobre o estudo.

RESULTADOS

Das 585 unidades básicas de saúde dos 190 municípios selecionados na amostra, 183 profissio-
nais aderiram ao estudo e realizaram o preenchimento dos dois questionários eletrônicos, correspon-
dendo a 31,28% da amostra inicial (Figura 1). A pandemia de Covid-19 dificultou a coleta dos dados, 
pois a sobrecarga de trabalho dos profissionais envolvidos no enfrentamento da pandemia reduziu a 
adesão a esta pesquisa. Dos respondentes, 71,58% eram nutricionistas, 51,91% atuavam na zona rural 
do Piauí e 72,13% em municípios com menos de 30 mil habitantes.
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Figura 1 – Fluxograma da composição da amostra do estudo. Ecosus-PI (2021).
 
Observou-se que 59,02% do total de respondentes apresentaram conhecimento classificado 

como bom e muito bom. Os municípios com mais de 30 mil habitantes tiveram maiores percentuais de 
profissionais com conhecimento bom e muito bom (Tabela 1).

Tabela 1 – Conhecimento de profissionais de saúde da APS acerca do manejo nutricional do 
adolescente obeso, por porte populacional (n=183). Ecosus-PI, Piauí, Brasil, 2021

Classificação de conhecimento 
de profissionais de saúde 

sobre o manejo nutricional de 
adolescentes obesos

UBS segundo porte populacional do município e total

Porte A Porte B Porte C Total
n % n % n % n %

Insuficiente (<Quartil 1) 0 0 10 20,83 31 23,48 41 22,40
Razoável (Entre Quartil 1 e 2) 0 0 8 16,67 26 19,70 34 18,58

Bom (Entre Quartil 2 e 3) 2 66,67 17 35,42 41 31,06 60 32,79
Muito bom (Entre Quartil 3 e 4) 1 33,33 13 27,08 34 25,76 48 26,23

Total 3 100 48 100 132 100 183 100

Legenda: Porte A: >150 mil habitantes; Porte B: 30 mil até 150 mil habitantes; Porte C: < 30 mil habitantes.

 
Considerando a profissão dos participantes do estudo, é notória a maior proporção de nutricio-

nistas com conhecimento bom e muito bom (66,41%) e conhecimento insuficiente e razoável entre 
os outros profissionais de saúde (59,62%), revelando maiores deficiências de conhecimento entre os 
profissionais que não possuem domínio técnico-científico próprio da formação em Nutrição (Tabela 2).
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Tabela 2 – Conhecimento de profissionais de saúde da APS acerca do manejo nutricional do 
adolescente obeso (n=183). Ecosus-PI, Piauí, Brasil, 2021

Classificações de conhecimento dos profissionais 
de saúde sobre o manejo nutricional de 

adolescentes obesos

Nutricionistas
(n=131)

Outros 
profissionais de 

saúde
(n=52)

Total
(n=183)

n % n % n %

Insuficiente (<Quartil 1) 23 17,56 18 34,62 41 22,40

Razoável (Entre Quartil 1 e 2) 21 16,03 13 25,00 34 18,58

Bom (Entre Quartil 2 e 3) 45 34,35 15 28,85 60 32,79

Muito bom (Entre Quartil 3 e 4) 42 32,06 6 11,54 48 26,23

 
Analisando-se o escore de conhecimento KNOA, observou-se diferença estatística entre os gru-

pos respondentes, demonstrando entendimento que os nutricionistas possuem maior conhecimento 
geral sobre nutrição de adolescentes com obesidade (p=0,000) e por temáticas abordadas no ques-
tionário, como o consumo de frutas e vegetais (p=0,010), consumo de gordura (p=0,000) e manejo 
nutricional de adolescentes obesos (p=0,000) (Tabela 3).

Tabela 3 – Mediana da pontuação obtida por escores, por seção do questionário KNOA, acerca do 
conhecimento de dos profissionais de saúde (n=183). Ecosus-PI, Piauí, Brasil, 2021

Nutricionistas Outros profissionais 
de saúde

p-valor(n= 131) (n=52)
  Mediana IQR* Mediana IQR*

SEÇÃO 1 – Epidemiologia da obesidade na 
adolescência (Questões 1 e 2) 0,50 1,00 0,00 0,50 0,150

SEÇÃO 2 – Implicações clínicas da obesidade na 
adolescência (Questões 3 a 6) 1,00 0,38 0,88 0,50 0,742

SEÇÃO 3 – Mapeando a obesidade na adolescência 
(Questões 7 a 9) 0,33 0,83 0,33 0,75 0,372

SEÇÃO 4 – Manejo nutricional de adolescentes obesos 
(Questões 10 a 13) 0,50 0,50 0,25 0,50 0,000*

SEÇÃO 5 – Consumo de frutas e vegetais (Questões 
14 a 17) 1,00 0,50 0,88 0,50 0,010*

SEÇÃO 6 – Consumo de gordura (Questões 18 a 22) 0,60 0,45 0,60 0,40 0,000*

SEÇÃO 7 – Consumo de açúcar (Questões 23 a 26) 0,50 0,50 0,50 0,50 0,666
Escore total do Questionário KNOA 0,41** 0,5*** 0,31** 0,38*** 0,000****

IQR= Intervalo Interquartílico; *Mann Whitney U; **Média; ***Desvio-Padrão; ****Teste t de Student.

DISCUSSÃO

Este estudo analisou o conhecimento nutricional de profissionais de saúde no manejo de ado-
lescentes com obesidade na Atenção Primária à Saúde do Piauí. Constatou-se que a maioria dos pro-
fissionais de saúde que atuam na rede da APS, participantes do estudo, apresentaram conhecimento 
satisfatório sobre a temática, sendo maior entre nutricionistas, corroborando os achados de Pinho et 
al. 9, que encontraram maior conhecimento de nutricionistas, 80% destes com conhecimento classifi-
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cado como “muito bom”. Apesar dos achados, no entanto, ainda é preocupante o elevado percentual 
que revela deficiências no conhecimento de profissionais não nutricionistas que participam da abor-
dagem terapêutica do adolescente obeso nos municípios piauienses analisados.

Ainda são escassos os estudos que avaliam o conhecimento de profissionais de saúde sobre 
a temática da obesidade, sobretudo na fase da adolescência. Estudo transversal realizado no Ceará 
observou que muitos profissionais de saúde não possuem capacitação para o manejo do sobrepeso e 
obesidade na APS e não possuem conhecimento acerca dos materiais utilizados para o referido cuida-
do11. Além disso, outro estudo observacional, baseado no PMAQ-AB - 3º ciclo, concluiu que são insufi-
cientes as ações desenvolvidas pelas profissionais de saúde relativas à atenção nutricional, prevenção 
e cuidado da obesidade, bem como a presença de equipamentos e estruturas disponíveis12, revelando 
limitações e deficiências da APS para o enfrentamento da obesidade.

Já foi reportado que a maioria dos profissionais de saúde não se sente completamente prepara-
da e capacitada para orientar sobre temas relacionados à alimentação e nutrição13, e já relatada a me-
lhor eficácia do profissional nutricionista em aplicar tais conhecimentos na atenção primária à saúde14, 
o que é esperado em virtude de sua formação, ratificando a importância da inserção deste profissional 
na equipe multiprofissional voltada à atenção do indivíduo obeso.

A literatura sugere que o conhecimento difundido pelos profissionais de saúde nas ações de 
promoção de alimentação saudável reflete em maior autonomia do sujeito, capacitando-o para tomar 
decisões acerca de seus hábitos alimentares e estilo de vida, repercutindo em efetiva promoção da 
saúde e prevenção de doenças15-16. A difusão do conhecimento técnico-científico pelos profissionais, 
no entanto, tem sido prejudicada pela veiculação de fake news sobre temas relacionados à alimenta-
ção e nutrição, gerando insegurança e dificuldade na identificação de informações genuínas por jo-
vens que utilizam a Internet como meio informacional17.

Como verificado nos resultados, foi significativa a diferença entre os grupos de nutricionistas 
e outros profissionais de saúde quanto às temáticas abordadas no questionário, como o consumo 
de frutas e vegetais, consumo de gordura e o manejo nutricional de adolescentes obesos. Tal achado 
pode refletir na qualidade do atendimento e orientação prestados a este público na atenção primária 
no Piauí.

O Guia Alimentar Para a População Brasileira surgiu com as primeiras diretrizes alimentares ofi-
ciais para a população brasileira com vistas a apoiar e incentivar práticas alimentares saudáveis, reve-
lando-se um instrumento muito útil aos profissionais que atuam no âmbito da obesidade18. Em 2022 
o Ministério da Saúde publicou o Protocolo de uso do guia alimentar para a população brasileira na 
orientação alimentar da pessoa na adolescência para nortear a prática clínica dos profissionais no cui-
dado individual na Atenção Primária à Saúde. Entre as sete recomendações principais desse protocolo 
destacam-se as orientações para evitar o consumo de bebidas adoçadas e alimentos ultraprocessados 
e o estímulo ao consumo diário de feijão, frutas, legumes e verduras pelos adolescentes19.

Em contrapartida, um agravante com o qual os profissionais e o sistema de saúde têm que lidar 
é o aumento da insegurança alimentar das famílias brasileiras ocorrida no contexto da crise sanitária 
provocada pela pandemia da Covid-19. Segundo o II Vigisan, 15,5% dos domicílios brasileiros, em 2021 
e 2022, estavam em insegurança alimentar grave. Por conseguinte, famílias brasileiras com inseguran-
ça alimentar moderada a grave reduziram o consumo de alimentos saudáveis, como o feijão (46,5%), 
arroz (49,0%), carnes (39,4%), vegetais (48,5%) e frutas (45,5%)20. Nesse sentido, os profissionais de 
saúde devem ter a sensibilidade e atenção aos aspectos relacionados à vulnerabilidade social e econô-
mica das famílias, bem como ao ambiente social, escolar e obesogênico em que o adolescente obeso 
possa estar inserido.
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Nessa perspectiva, o nutricionista pode contribuir de forma efetiva na melhor abordagem do 
indivíduo obeso na APS. Sua atuação perpassa desde as ações de Vigilância Alimentar e Nutricional 
(VAN), de educação alimentar e nutricional com enfoque na obesidade até atividades relativas ao Pro-
grama Nacional de Alimentação Escolar (Pnae) e ao Programa Saúde na Escola (PSE). Além disso, pode 
realizar atividades como conselheiros de saúde, fiscais sanitários e gestores de programas governa-
mentais. Com vistas a assumir o papel de profissional-referência na execução de ações de alimentação 
e nutrição na APS, o nutricionista pode orientar a abordagem mais adequada e os protocolos de aten-
ção em nutrição a serem adotados pela equipe, respeitando suas atribuições privativas e as dos outros 
profissionais de saúde21.

Dessa forma, o profissional nutricionista deve atuar como protagonista e matriciador das equi-
pes multiprofissionais no enfrentamento da obesidade, com vistas a potencializar ações de alimenta-
ção e nutrição, compartilhando com os demais profissionais a reduzirem deficiências na incorporação 
de conhecimento e a superarem suas dificuldades na prática clínica14. A busca do conhecimento deve 
ser instigada na realidade de grupos terapêuticos, projetos terapêuticos singulares, grupos focais, nos 
atendimentos compartilhados, no âmbito de atendimento individualizado, em grupo e comunitário 
em que a equipe está inserida.

Em busca da melhor qualificação e empoderamento dos profissionais para atuarem efetivamen-
te no controle da obesidade, sugere-se a remoção de barreiras na área de formação acadêmica de tais 
profissionais. Temáticas específicas envolvendo o conhecimento sobre alimentação e nutrição, como o 
consumo de macro e micronutrientes na gênese e prevenção de doenças crônicas como a obesidade, 
bem como orientações nutricionais para indivíduos obesos, por ciclo de vida, precisam ser incluídas 
nas propostas dos cursos de formação dos profissionais de saúde.

Ressalta-se que, apesar da prescrição dietética ser atribuição inerente ao profissional nutricionis-
ta, as orientações alimentares podem ter contribuição de toda a equipe de saúde, assim como deve ser 
realizado o devido encaminhamento ao profissional específico, de acordo com a demanda existente.

Para o enfrentamento da obesidade recomenda-se o acompanhamento multiprofissional com 
melhores práticas baseadas em evidências, que deve servir de suporte para o aconselhamento de 
famílias de indivíduos obesos ainda na Atenção Primária à Saúde22-23, uma vez que esse nível de aten-
ção constitui-se em uma estratégia propícia para as ações de prevenção e controle da obesidade, com 
papel educador e orientador de práticas promotoras de saúde.

Nesse sentido, a pactuação da Linha de Cuidado do Sobrepeso e Obesidade (LCSO) exerce papel 
estratégico na construção de rede integrada, resolutiva e humanizada, incubindo à atenção primária a 
coordenação do cuidado e orientação do indivíduo obeso para usufruir das ações e serviços de saúde 
de diferentes densidades tecnológicas disponíveis24. No Piauí, dados do Ecosus-PI revelam que apenas 
11,8% dos profissionais de saúde relataram a existência de LCSO nos municípios25, demonstrando que 
esforços devem ser despendidos em busca do fortalecimento da APS no controle e enfrentamento da 
obesidade no Estado.

Em 2022 o Ministério da Saúde publicou o Instrutivo para o cuidado da criança e do adolescente 
com sobrepeso e obesidade no âmbito da Atenção Primária à Saúde, com o objetivo de apoiar e qualifi-
car o trabalho desenvolvido pelas equipes de saúde. Este documento foi estruturado em sete capítulos, 
contemplando as temáticas: Magnitude e repercussões da obesidade; Como fazer o diagnóstico do 
sobrepeso e obesidade; Como organizar o cuidado nas unidades de APS; O cuidado em si; Estratégias 
para apoiar a mudança de comportamento; O cuidado multicomponente e Quando encaminhar para 
a Atenção Especializada2. Tal documento, assim como outros envolvendo a obesidade na adolescência, 
podem ser subsídios nas ações de educação permanente voltadas para o treinamento e capacitação 
dos profissionais de saúde com o intuito de melhorar a percepção destes sobre esse agravo, trazendo 
informações úteis para a realidade do seu local de trabalho e da equipe multiprofissional envolvida.
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Algumas limitações deste estudo podem ser elencadas, como os desafios desencadeados pela 
pandemia da Covid-19, que influenciou na maior resistência à adesão dos profissionais de saúde no 
estudo devido à sobrecarga de trabalho gerada nas UBSs. Além disso, os questionários aplicados eram 
extensos e demandavam tempo para serem respondidos. Tais entraves dificultaram a coleta e a com-
pletude dos questionários aplicados.

Este estudo é pioneiro no Estado do Piauí a realizar um diagnóstico sobre o conhecimento de 
profissionais de saúde acerca do manejo nutricional de adolescentes com obesidade. Desta forma, 
as informações aqui apresentadas podem viabilizar a execução de outras pesquisas na temática, com 
vistas a aprofundar os condicionantes e determinantes do objeto do estudo e subsidiar propostas de 
políticas públicas voltadas para o controle e enfrentamento da obesidade na APS.

CONCLUSÃO

O cenário epidemiológico de obesidade no Piauí suscita o desenvolvimento de políticas públicas 
voltadas para a educação permanente dos profissionais de saúde que atuam na atenção primária, com 
ênfase na prevenção e controle do sobrepeso e obesidade, em todas as fases da vida, especialmente 
entre os mais jovens.

No escopo das ações para o enfrentamento da obesidade, investimentos por parte do governo 
e setor público para a qualificação da força de trabalho são primordiais. A capacitação adequada dos 
profissionais de saúde que enfrentam a epidemia da obesidade requer esforços tanto da gestão públi-
ca como dos próprios profissionais, para uma melhor orientação dos indivíduos obesos e ordenação 
adequada dos serviços que a rede de atenção à saúde oferece no Estado.

Com este estudo almeja-se instigar a realização de capacitações de profissionais de saúde, para 
que possam atuar de forma eficiente nas orientações baseadas em evidências, na prevenção do ganho 
de peso excessivo na adolescência, de forma precoce e oportuna, uma vez que tais ações podem re-
percutir de forma positiva para a melhoria da qualidade de vida da futura população adulta.
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